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			***

			Por mais que a gente FAÇA,

			Por mais que a gente AME, 

			Por mais que a gente se ESFORCE... 

			O JULGAMENTO dos outros sempre teremos.

			Não importa o tempo, quem esteja certo ou errado, 

			Sempre teremos alguém para nos julgar, apontar, recriminar. 

			FAÇA MESMO ASSIM.

			Por você! 

			Não desista de seus sonhos, nunca.

			As pessoas são contraditórias e inconstantes, nem sempre é possível agradá-las, atendê-las, satisfazê-las. Nem sempre.

		

	
		
			***

		

	
		
			***

			Motivação

			 

			Ela se vestiu do avesso

			Mas ninguém percebeu seu coração à vista sangrando

			Superou seus medos com coragem

			Mesmo tremendo de dor

			Numa terra em que todos a recusavam

			E abusavam 

			Nunca vi alguém tão ávido. 

			Um dia,  ela chegou ao fundo do poço

			Ninguém lhe deu a mão, ou uma corda, ou um bombom 

			Mas ela ouviu a doçura do seu coração

			Não que esperasse nada de alguém

			Ela sempre soube que estava  só

			Na terra em que todos a recusavam

			E que tudo dependia apenas dela.

			Um dia pediu socorro ao universo de tanto antídoto que tomava

			E sem a droga refez seu corpo

			Transformou o cacho de seus cabelos em corda

			E com suas lágrimas 

			Encheu de água o poço para que pudesse sair de lá.

			Pegou suas palavras e treinou seu pensar

			Em cada não posso 

			Não consigo

			Não mereço.

			Ela disse sim 

			Eu posso

			Eu consigo

			Eu mereço

			E se encheu de amor próprio.

			Permitiu-se brilhar 

			Descobriu sua intimidade,   

			Olhou em volta e nada era mais igual

			Ela tinha nos seus cabelos cacheados a corda da vida 

			E nos seus olhos a poesia derramada em cada canto

			O fundo do poço foi o melhor de tudo que aconteceu.

		

	
		
			***

			— Olha a felicidade ali.

			— Onde?

			— Ali, onde você deixou de prestar atenção... 

			Bem ali no cantinho das oportunidades, do respeito, do olhar com amor e solidariedade nos momentos de desgosto e desapontamentos. 

			Ali, onde por perdoar uma vez, duas vezes, não quis mais perdoar. 

			Ali, onde era exigida uma experiência espiritual e você deixou de ir. 

			Ali, quando chateado deixou de expressar seu sorriso e bondade mesmo diante de alguém muito difícil. 

			Ali, onde condicionamos os pensamentos positivos que produzem saúde e modificam a vida e nos fazem recriadores deste mundo incrível. 

			Ali, onde podemos ser instrumentos e produtos da felicidade. 

			Ali, onde esqueceu de agradecer e continuar...

		

	
		
			***

			“O amor não tem rosto”, eu ouvi. 

			Peguei todas minhas palavras e guardei. 

			Depois peguei meus pensamentos, 

			Aqueles dispersos pensamentos e juntei um por um como retalhos de uma emoção.

			O amor não tem rosto. 

			Talvez por isso tenha a melhor visão,

			O melhor cheiro, 

			O melhor jeito,  

			O mais terno e ousado sentir.

			— Mas como o amor não tem rosto?  

			Fecha a boca e fecha os olhos.

			O amor não tem rosto. 

			E eu continuei a ver você na minha visão. 

		

	
		
			***

			Um novo dia banha nossos olhos com o azul do céu e do mar, feito presente de Deus que chega dizendo: olhe a vida!

			Olhe o outro! 

			Abrace seu irmão.

			Seja grato. 

			Onde estiver agradeça pelo caminho que passa.

			Por tudo que já passou,

			Pela sua vida que não se limita a erros e desilusões. 

			Cacos no caminho pertencem à história de todos! 

			Não precisamos focar na dor

			Todo dia temos um novo dia, que nos traz um novo caminho, uma nova atitude, um novo pensar:  

			O poder da cicatrização. 

		

	
		
			***

			Comece a se doar mais... 

			Você tem permissão para dizer não 

			Você tem permissão para dizer sim

			Sua voz é fruto que drena a vida dentro de você. 

			E suas ações, o presente que testemunha um milagre. 

			Se dê a mão. 

			Não existe tempo suficiente. 

			Existe tempo merecido.

			Comece a se doar mais

			E sussurre ao seu ouvido, que pode!

			Seu corpo dará a luz que você precisa. 

			Aprenda a amar a luminosidade.

		

	
		
			***

			Duas boas coisas da vida nos tiram do chão:

			a primeira é um abraço sem pressa, que nos levanta preenchendo todo vazio do corpo, e do coração

			E a segunda é aquela voz amiga que chega sem avisar, transformando tudo dentro de nós. 

			Se tiver que chorar, chore.
Se tiver que pedir socorro, peça.

			Seja grato
Reconheça.

			Reaja
Seja quem é!

			Não desista de você, nunca.
E o pouco que tens, será suficiente, será multiplicado e será grande. 

			É o que existe de melhor dentro de você que mais combina com você.

			Foca nisso e terá melhores resultados na vida.

		

	
		
			***

			O que seria da vida, além de se preparar, se preparar e se preparar...? 

			Diante de tantos sustos, uma única certeza — a morte.

			E ainda assim, continuar, continuar, continuar. 

			Poucos sabem onde estão, quem são, ou o que buscam. 

			Nada é tão bem definido, ou executado 

			As crianças soltas no parque me lembram um tempo mais feliz, mais seguro e real. 

			Os homens da caverna estão de volta e a sociedade omissa desvia seu rosto. 

			Nossos filhos sofrem a paralisia de seus pais e famílias se despedaçam, enquanto a política vira uma gosma gelatinosa sem forma alguma. 

			Queremos sentido para tudo, mas o sentido deixou de ser executado. 

			Às vezes é melhor se preparar para dormir e amanhã arrumar o mundo com uma bela mesa de café da manhã.  

		

	
		
			***

			Precisamos acreditar, admirar!

			Precisamos dar mais chances às pessoas de nosso convívio, perceber suas qualidades apesar de seus defeitos, compreender  seus  limites. 

			Sermos instrumentos que alavanquem suas vidas.  

			Acreditar na verdade das intenções, das palavras de alguém. 

			Lembro que minha mãe dizia: Se não confiamos o suficiente nos outros, como os outros vão confiar em nós? 

			Ela me fazia pensar... 

			Confiar é um privilégio, mas ser confiável é elegante demais.

			Mas, como recuperar a confiança em alguém? 

			Talvez seja  essa  nossa maior imperfeição.

			Fruto de nossa fraqueza humana ou de um mundo cada vez mais líquido, como define Zygmunt Bauman. 

		

	
		
			***

			Em dias de chuva

			Quis tranquilizar meu coração

			Abrir a janela

			E ver um novo tempo 

			Sem demora

			Deixar o sol entrar

			Cores vibrantes me farão sorrir.

			Me aquecerei no seu abraço, quando a cortina do céu abrir.

			Vou deixar todas as janelas da casa abertas,

			Vou deixar o sol entrar...

			Em dias de chuva o chão fica gelado

			O silêncio do interior da casa tem o cheiro e a cor do edredom.

			Em dias de chuva, as paredes ficam frias e as palavras não ditas congelam no tempo, congelam no tempo.

			Mesmo em dias de chuva,

			Um novo tempo virá, eu sei.

			Não demora o sol sair

			Cores vibrantes me farão sorrir

			Para me aquecer no seu abraço, quando a cortina do céu abrir.

		

	
		
			***

			O tempo que escorre por entre os dedos de minhas mãos e de meus pés é o mesmo tempo que me cala, que me encanta e me golpeia, que me envelhece num dia de sol, e me esconde numa noite fria de inverno debaixo de um cobertor. 

			Entre sonhos e tantos pesadelos, hoje demoro onde me deixam ficar, e me disperso de tudo que não seja inteiro.

			Entre os dedos de minhas mãos e de meus pés, esperei por muitos que nunca vieram, por muitos que nunca voltaram mais; por abraços que nunca abracei, por cartinhas que nunca enviei. Aos poucos fui esquecendo-me de me lembrar de alguns, para lembrar mais de mim.

			Percebi que com o tempo, todo nó desata, se desgasta e se solta; e que até o tempo muda de tempo e de tom. Não espero que nada mais seja como antes, ou que venha a mim se nunca tive. Aos poucos estou entendendo os personagens de cada fase da minha vida, suas máscaras e plateias, seus aplausos, mesmo que isso me traga um grande vazio ou dor. 

			Fui feliz com muitos deles. 

			Às vezes a solidão me abraça e outras vezes eu abraço ela. 

			Sou carente de tudo que seja do coração, de tudo que vibra e toca como uma bela poesia. 

			Hoje, meus olhos parecem mais apaixonados que ontem, minhas palavras mais calmas que há vinte anos. Amadureci. 

			Hoje me encanta a sensibilidade e tolerância humana, o respeito e a alegria de viver; qualquer outra qualidade humana que se perca nas loucuras de tudo que tentamos ser e ter na luta pela sobrevivência dos indecifráveis detalhes de todo temporal. 

			Entre os dedos de minhas mãos e de meus pés... existe o tempo.
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